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Siiiniiiiirio do pfèseolc numero 

O presente numr.ro A'A Estação compõe-se do 
seguin te : 

i ' i MA CAPA contendo in 1 >rmações uteis e 
preciosíssimas que a assignante ou compradora deve 
sempre < x lgír de nossos depositarlcs ê agentes, 

rexto contendo 8 paginas c m figurinos e 
ornam* 

3'.' Uma folha de moldes iiscados tamanho natural. 

4 Uma gravara colorida. 

Terceiro fase,culo do • Tra tido de trabalhos de 

*• Supplemento litterario illustr&do com 4 paginas. 

6?ande e importante concurso musical 
S?guindo a ilsca o progiamraa que serve de 

..os editores e p r p ietari<-s d*A Estjçao, temos a 
subida honra de participar á; nrssas Exmas. asslgnan* 

t e s e leitoras que não recuando deante de nenhum 
sacrifício, resolvenos offerecer lhes uma composição 
musical, premiada em concurso, que acompanhará o 
numero 17 d'A Estacai, a publicar-3ft no dia i5 Ao 
Setembro próximo futuro. 

Fies portanto abert > n'csta data um concurso para 
a escolha dc uma Schotisch para piano. 

IV p r ê m i o 

Um objecto artistic >, com dedicatória especial 
A'A I xtoçãi á &utora cuja musica será premiada em 
primeiro lugar. O retrato da autora premiada será 
estampado no frontespíclo da musica. 

Í3'.' p r ê m i o 

Uma assignatura de um anno do jornal A Esta-
çao à autora cuja con.posição será classificada em 
segundo lugar. 

t) concurso será encerrado no dia JO de Acosto de 
1902. ás 5 horas da tarde. 

Goa . - i c3 . i co e s 

As condiçòjs exigidas para o concurso são ÍS 
seguintes: 

P n n c o n i > T | N A FALIÊRES 1 

-• c mata buüoi .AO e o mais reçomniendado 
alimento pura crianças 'lesile a idade de 6 
a 7 mezes , principalmente quando começam 
a ser de smammadas e no período de 
crescimento. Facilita a dentição e concorra 
; ara bua formação dos ossos. 
['ARIZ, AVENUB VICTORIA N1 o L NAS PHAKM^U-J 

• J f | Fazendas, Motos / „ 
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AO R E C E I T A R 

E S P E C I F I Q U E M 

B E M O N O M E 

PASTILLES VICHY-ETAT 

COMPRIMES VICHY-ETAT I 

1.' Só ú s - s e n h o r a s brazileíras poderão figurar 
no concurso,exclusivamente reservado ás compositoras 
c amadoras mc íonacs . 

2" A Schotisch será de meia difficuldade, para que 
assim esteja bem ao alcance das amadoras . 

Deve ser original, 

l Será copiada por pessoa que não seja a autora 
e o original assignado com um pseudonymo. 

Deverá vir accompanhada de ura enveloppe 
fechado subscripto com o mesmo pseudonymo c. que 
conterá um cartão com o nome e a residência da 
autora. 

O veredictum dos juizes será publicado em 
todos 03 jornaes diari s d 'esU Capital . 

7 A composição premiada em primeiro lugar 
ficará sendo propriedade exclusiva da firma A. La­
vignasse f i lho St C. 

8 A escolha do jury será feita á ultima hora e os 
nomes dos respectivos membros só serão publicados 
depois do concurso. 

Os proprietários edi tores d'A Hstaçáo : 

A. I . W K . W s s i : I 11.110 *.v c . 

Pastilhas 
c Xarope 

de Nafé 
DELANGRENIER 

exceflentes peitoraes contra 

. TOSSE.. DEFLUXO,. BRONCHITE 

As P a s t i l h a s d e Nafé são v e r d a d e i r o s 

confei tos pe i to raes de u m gos to d e l i c i o s o . 

A c a l m a m as i r r i t ações da ga rgan t a e d o 

pei to . 

O X a r o p e de Nafé , m i s t u r a d o c o m u m a 

infusão ou c o m leite q u e n t e , fo rma u m a 

t isana m u i t o c a l m a n t e e m u i t o ag radáve l . 

Esses peitoraes não contém substancia tóxica • 
podem ser administrados com toda a segurança 
ds CRIANÇAS e muito particulaxmenU contra 

1 a COQUELUCHE. 

Csfíir é marca nrOadalra: ^'in-jr-MilM Vm»* 

Sào encontrados em todas as Pharmacias 

t t t t t t t t U P 
CREME 

s SIMON 
; £ ^ PARA 

coiiservur oa dar 
ao rosto 

F R E S C U R A 
M A C I E Z A 

M O C I D A D E . 

•4 « 

Para proteger a epiderme contra a s 
innuenctusp&mtctoa i*dn a tmosphera , 
õ indispensável adoptur para a tniletlo 
diária o C R E M E S I M O N . 

Os P Ó S d e A r r o z S I M O N e o 
S A B O N E T E C r e m e S i m o n , pre­
parados -.•mu gtyceini:i. a sua 
benefl iue ti > 1 ha 

.MU que o use uma vez [pio não 
•:,•: virtudes. 

Aif:t)Aii.i i.ii i'H, pari* tnoo 

f l i A R M A C I A S , P B R P U M B R 1 A » _ 

•• < Desconfiar das Imitações. 
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Bailadas Românticas 

Branca 
Yi-te pequena ; ias rezando 
Para a primeira communhão : 
Toda de branco murmurando, 
Na frente o véo, rosas na mão, 
Não ias só : grande era o b a n d o . . , 
Mas entre todas te escolhi: 
Min'alma foi te acompanhando 
A vez primeira em que te vi, 

Tào branca e moça ! o olhar tão brando 
Tão Innocente o c »ração ! 
Toda de branco, fulgurando, 
Mulher em flor ! flor em botão 1 
Inda ao lembrai o, a magua abrando. 
Esqueço o mal que vem dc ti 
E , o meu rancor estrangulando 
Mendigo o dia em que te v i ! 

Rosas na mão, b r a n c a s . . . E , quando 
Te vi passar, branca visão, 
Vi com espanto, palpitando 
Dentro de mim, esta pa ixão . . . 
O coração puz a teu mand >.., 
E, porque encravo me rendi, 
Ando gemendo, aos gritos ando, 
— Porque te amei I porque te v i ! 
Depois fugis te . . . E, inda te amando, 
Nem te odiei, nem te esqueci : 
— Toda de b r a n c o . . . ias r e z a n d o . . . 
Maldito o dia em que te vi 1 

OLAVO B I L A C 

VINHO E Â S&UDE 
Diversos jornaes da Europa publicaram uma es­

pécie de inquérito relativo á influencia do vinho sobre 
a saúde, sendo os resultados discordantes. 

E assim acontecerá sempre que se for á busca 
de opiniões vagas, de razões mais de sentimento do 
que de experiências precisas, e de apreciações em que 
o gosto especial de cad-* um dá o seu julgamento 
scientifico. . . 

A E S T A Ç Ã O ( snpplemento l i t terar io) 

mentado da vinha para inflingir 
o alcoolismo aos seus infelizes 
consumidores. 

O álcool cth\ lico que se en­
contra no vinho natural i muito 
menos tóxico do que os outros 
alcools superiores. Innumera-
veis experiências odemonstram. 
Ora, nos paizes em que o uso 
do vinho esta muito espalhado, 
isto é, nos paizes viticolos con 
some-se pouco álcool. 

Dá ae o contrario na Breta­
nha, na Normandia, nos Flan-
dres, onde a uva não amadu­
rece. São regiões onde existe 
furiosamente o alço lismo. pre­
cisamente porque nessas regiões 
se consome pouco vinho, que é 
substitui Jo pela aguardente 

Absorve se mais facilmente 
urna grande quantidade de ál­
cool (ealcocl de má qualidade) 
bebendose aguardente do que 
bebendo vinho. 

Dahi a predominância do alco­
olismo n s paizes não viticolos. 
O facto é evidente, não duvidoso, 
e a explicação torna-se tão sim­
ples quanto racional. 

Póde-se concluir dahi que o 
vinho seja favorável á saúde ? 
Seria francamente absurdo. 

Pôde se inferir que o uso do 
vinho é menos perigoso do que o 

| uso da aguardente. 
Eis tudo. 
Supponhamcs que haja em 

certos paizes um grande con­
sumo de morphina, que diminua 
de alguma fôrma o consumo do 

• alecol e inversamente, poder-
se-ia por isso concluir que é o 
álcool salutar porque impede o 
intoxicameato pela morphina. 

Certamente que sim. Pode-
1 ria-se considerar o uso do vinho 
, como excellente, lego que se 

apresentasse a dolorosa neces-
, sidade de se tomar vinho ou 

álcool. 

Quando dizemos que o vinho 
é prejudicial, não devemos dahi 

concluir que se o deva distillar 
em aguardente para ser minis­
trado sob fôrma aos operários, rústicos, etc. 

O álcool da aguardente õ funesto: c evidente, 
mas isso não prova de maneira alguma que o vinho 
seja favorável á saúde. E ' uma falta de lógica verda­
deiramente singular. . 

Seria desnecessário discutir a questão das van-
agens e dos inconvenientes do vinho 

Era preciso um longo estudo ainda que simples, 
devendo-=e observar! t.' oue a mistura do vinho com 
os alimentos diminue constantemente o appetite e 
por conseqüência altera mais ou menos a saúde ; 2Í 
que o álcool é certamente um veneno, mesmo em dose 
pequena, e que é logicamente e phvsiologicamente 
uma extranha aberração tomar um alimento que con-
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m um veneno; 
que ousodo vinh'<. 

es t ro em doses mo 
radas, altera as 

digestivas, 
ua acção directa 

bre a murose esto-
a cal . 
E ' verdade que o 
ganismo humano é 
ir tal fôrma reais-
nte que. si o vinh'-' 

temado em dose 
rderada , pôde sc 

r muito bem. 
ertos bebedores de 
nho tiveram uma 
ngividade notável. 
Mas isso prova 

mplesmente. que 
^ezar do vinho. põ. 

se viver e enve-
cecr: nada mais ; 
irtanto, basta isso 
ira nos impedir de 
agerar os mal°* 
ios do vinho. 
Seguramente não 

deve negar que 
uso desta bebida 

rmentadasejamáo; 

C a t h e d r a l de B e r n a 

é isso incontestável. O velho adagio .Vaiaram stquere, 
conservou toda a sua força. Mas não sc fica condemna­
do à morte quando se toma por dia um meio litro de 
vinho não falsificado. 

Passa se um pouco menos bem, diminuindo o 
appe t i t e ; a digestão é mais laboriosa; mas, afinal, 
também não se morre . 

Chapelinho Vermelho 
PARA 0BIAN0AS 

Era uma vez uma aldèasinha linda como os amo-
re6: sua mãe era douda por ella, e a avô mais ainda. 

A boa mulher deu-lhe 

Diz a Rroista Scientificã, que 
não pretende tratar desta questão 

,:sso, sioão apenas dar a sua 
opinião, sobre um ponto, visto ter 
sido esta epinião desnaturada por 
certos jornalistas, evidentemente 
favoráveis ao commercio dos vi­
nhos e dos alcools. 

Estabeleceram toda a sorte 
de contradicções, porque a Re­
vista declarou ser o vinho preju­
dicial á saúde, e t c . 

Ora, dizer que o vinho p re ­
judica a saúde, não se qurr dizer 
c o n isso que o seu uso arraste ao 
alcoolismo. 

•Quasi sempre o alcoolismo é 
o resultado do consumo do alco"l ; 
a aguardente, a cidra, os rhums, 
os kirsches, e outras innumeiaveis 
bebidas alcoólicas, que não deri 
vam da fermentação da uva, são 
mais efiicazes do que o sueco fer-

A P l a t a f o r m a da C a t h e d r a l do Borna . 

de presente um cha­
pelinho, que lhe ficava 
tão bem que lhe pusera 
o nome de Chapelinho 
vermelho. 

Um dia, sua mãe fez 
alguns bolos c disse-
lhe : Vai saber com o 
está tua avó.Ouvi dizer 
que ella estava duentej 
leva the um bolo e este 
potesinho de mantei­
ga .» 

Chapelinho vermelhe 
poz-se logo a caminhe 
de casa de sua avó que 
morava adeante,noutra 
aldêa. 

Ao passar por urr 
bosque encontrou c 
compadre lobo que tevi. 
gana dc a comer, mas 
não se atreveu, arre 
ceando se de alguns le 
•ftheiros que derruba 
vam arv.-res na matta. 
Perguntando lhe elle 
nnde ia. a c itadinha. 

• • • 

era yf ngosu 
att* ii,res 

;imba 
avó i- U-var lhe um bjl 
e um pote de mar 
que mmha m i e lhe 
manda. >) 

Mora muitolon^e sua 
„ a v ó ? perguntou-lhe o 

v e I h a 5 ° - ü h - sim, respondeu a menina, é 
além d aquelle moinho que você \ ! ao loage, na pri­
meira casa da a ldca . 

—Ora bem disse elle, também eu tenho muito 
gosto em «oahecel-a; vou por este caminho, você se­
guirá aquelle, a ver quem cheg irá primeiro.a 
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Deitou a correr pel.- caminho mais curto, t 
inn -cerne k i pelo mais comprido, entretrn .o sc a co•• 
lhci avelãs, dar caça ás borboletas, cnramai flores 
que ene ntrava. 

Momentos depois o lobo chegou a casa da avó, 
b-M u a p o r t a ; «toe, toc.*>-Quem bate?—E' sua neti-
jlha Chapelinho vermelho,» disse elle contrafazendo 

i menina, i<que lhe traz um gostoso bolo e um 
p-iti ?inho dc manteiga que sua mãe lhe manda » A 

u i, por se achar adoentada, conser tava se no 
lelbi gritou lhe: «levante a taramela.n 

Assim fez o lobo e a porta abriu so. Mal avistou a 
Ima velhinha atirou se a ella e a devorou n'um 
inst inte . pois havia tres dias que não tinha c mldo. 
Fei o isso, fechou a porta e metteu-se na cama da 
avó, á espera de Chapelinho vermelho que d'ahi a 
pouco bateu á porta »Toc, toe .—Quem b a t e ? - C h a • 
jel-nho vermelho extranhou a voz rouca do lobo e 
t e w medo, mas pcusando qne sua avó estava ende 
í lusada . resp .ndeu: «E' sua netinha Chapelinho ver­
me ho que lhe traz um bolo e um potesinho de 
ma tteiga que sua mãe lhe m a n d i . — Levante a tara 
mfla« disse o leboadoçando a vez, A rapariguinha 

ceu o a porta abriu-se. 
O ^obo. vendo-a entrar, puxou o cobertor até 

aci na da cabeça e disse: -/Guarda o bolo e o potesi­
nho no armário, e vem agasdhar - t e comigo na cama.» 
Ch .pelinho vermelho despiu-se e metteu se na cama. 
Cai sou-lhe espanto o aspecto de sua avó era trajes de 
di r nir e disse: « 0 ' vóvò' que braços tão compiid si— 
E' para melhor te abraçar, minha filha.—O' vóvói 
que pernas tão grandes! —E' para correr melhor mi • 
nha filha. —Minha vovó! que orelhas tamanhas!—E' 
p a r i escutar melhor minha filha. —Vóvósinha! que 
olh * arreg í l idosl E' para ver melhor minha filha.— 

' que dentes tão compridos ' —E' para te co­
mei! - E dizendo assim, o lobo malvado atirou se a 
Chnpelinho vermelho, e a comeu. 

M O L D E S COUTADOS 
Remeü-mos :i tarifa dos preços dos moldes cortados 

da . / ESTAÇÃO cm tamanho natural, quando o peçam 
poi escripto* 
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OSCAU DAI.VA 
. R G IS C A R V A 1 

SENHORA. 
P e ç a e m 5 actos ex r ah ida de collaboração com 

Marinho Aranha, do romance de mesmo n jme, de José 
de Alencar . 

Representada pela primeira vez no theatro São 
Luiz de Maranhão, em 2<í de Março de 18 )6 e no Elite 
Club d Í Rio de Janeiro em i • de Al aio e ^o de Junho 

dc l8 ri . 

I M I Í S O X | ( - | \ S : 

Aurel iaCamargo Senhora Luiza Leonardo . 
Fernando Seixas Moreira de V a s a ncellos. 
Lemos, tutor dc Aureli- . . Pcre t . 
Alfredo., Silva. 
Arthur. u Dutra. 
Barbosa 1 Azevedo. 
Augusto Anos. 
J o r g e . . . 1 freqüentadores da Dias. 
Carlos. . i casa de Aureli a Dutra. 
Mario. Borges. 
Um tabellião. Amorim. 
Um criado Olive, 
D. Firmina, mai adoptiva 

de Aurelia J u l i a G ibert. 
Mariquinhas/ irmãs dc daria Borges. 
Nicota s Fernando Lúcia Fernandes. 
Adalgisa , . , Maria Borges. 
T..it«tn ' anulas de T - i- J 
Juueta AZ*te4iM Lúcia hernandes. 
Lu i . a Soares^ Auveha Feliciana. 
Convidados X. X. 

Acçãi—Rio de Janeiro - E p o c n - - Í Império 

Dl NOM INAÇÃO D 3 S Á C T 0 3 

CIO Preço; z°. A Compra; '*': A Quitação; (.'A Posse-

y* o R 

E' aquella moça toda dc azul? Com espigas de pra ta 
nos cab-dlos e noa apanhados da saia; simples e de 
muito bom g o t o ?... Lembro-me. E' uma menina bem 
galante ! . . . 

AUREI.IA. —E bem educada. Dizem que toca piano 
perfeit-t nente e que tem uma voz muito agradável . 

D. FJR-TINA. - Mas não costuma apparecer na 
sociedade, K' a primeira vez que a encontramos, não 
me lembro de tel a visto an tes . 

A U I E L I A (com preoceufação de espiril•) — Foi a pri­
meira vez 1 (Achtgase mais para D. Firmina que se tem 
sentado e lhe falia com interesse) Diga me uma cousa 
D . Fii nnlna ! . . . 

D . F IRMINA.—Que é Aurelia ? 
AURELI A [instante).—Mas ba de ser tranca. P romet 

te -me ? 
D . F IRMINA.—Franca ? Mais do que sou menina? 

Si c este o m e u defeito? 
AURELIA {em outro tom mais suave e ao mesmo tentp 

hesitante. - Q u e m acha a senhora mais benita, a Ama_ 
ralsinha ou eu ? 

D. KIRMINA (rindo-se).— Ora, ora I . . . Está zom­
bando Aurelia. Pois a Amaralsinha é para compara r -
se com você ? 

LIA. Seja fincera 
D FIRMINA. - Outras mais bonitas d . que ella 

não chegam a seus pés , 
AURELIA (C mo se compicfjsse uma reflexiio intima).— 

E' tão elegante ! . . . 
D FIRM NA. São gostos. 
A U R E L I A . — E m t do o caso é mais bem educada 

do que eu I 
D. F I R M I N A . - D o que você Aurelia ? H a de ser 

difficil que so ene -otre em todo o Kio de Janeiro outra 
moça que tenh i a sua educaçã . L i mesmo por Par is , 
de que tanto se falia, duvido que haja. 

A U R E U A . — Obrigado! E' essa a sua franqueza, 
D . Firmina ? 

D. FIRMINA. -Si O, senhora ; a minha franqueza 
está em dizer a verdade e não em escondel-a. Demais 
isso ú o que todos vêem e repetem. Você toca piano 
como o Arnaud, canta c mo uma prima-dona e con­
versa na sala c >m os deputados e diph matas, que elles 
ficam todos enfeitiçidos. E como não ha de ser assim? 

Vi s t a t o t a l d e Berna . 

Js. STricriCLA 
lClla, o e s p o s o . . . o filho I . . . E i s a trindade 
(íue o lar d 'Eulina de ventura enchia. . 
•Mas suecede que a negra peste, um d i a . . . 
l iouba-lhe o esposo, deixa lhe a orphandadel 

Vinte annos a r e n a s I Que saudade 
N o solitário leito, alma aexcruc ia 1 

mo mui 'i filho!. . Q' Ueus ! Piedade ! 

ÍScccono ! Auxilio á pobre Mãe ferida I . . . 
:ão I Tor tura deo lhe o ceu por sorte: 

.Morre o filho também I . , . Deaattendida. 

Doida de dor—sem nada que a conforte, 
N o lábio que lhe dava ha pouco a vida 
Sorve a misera mãe, n'um beijo, a morte ! . . . 

Niteroy — IQOZ. 

A . A/AMOR, 

ACTO r 
O PREÇO 

Sala rica. Porias e janellas lateraes e ao fundo. C 
cadeira' etc, etc. 

Aurelia está pensativo rcc!niada num áivan 
SCENA PRl VI IRA 

D. FIRMINA e AURBLIA 

D. FIRMINA (cerracuidadosamente as venesianas -- sc 
dirige depot* a Aurelia, com ternura - Está fatiga a de 
houtem ? 

AURELIA. Nem por isso, mas sinto-me l ingu id i ; 
ha de ser o calor. 

l) . F I R M I N A . — E s t e s bailes que acabam tào tatde 
não podem ser bons para a saúde ; por isso é que no 
Rio de Janeiro ha tanta moç i magra e amarel la . Ora, 
hontem quando serviam a ceia p iuca lu t ava para 
tocar matinas cm Santa Thereza. Si a primeira qua­
drilha começou com o toque do (ae ba 
rafunda t. O serviço nâo esteve n 11 mas andou tão 
atrapalhdo I . . . 

AUSBUA {iutcrrcuifendo), IOU D Amaral-
sinha. D. Firmlna ? 

D . FIRMINA {recordandose). A Amaralsinba ? , , . 

Quando você quer, Aurelia, i i l la que parece uma 
n -vella. 

AURBLIA {Uoontondo se),— Jà vejo que a senhora 
não r nada lisongeira. Está desvanecendo dos meus 
dotes (ccecntúa a ultima palavra). —Então não sabe. Dona 
Firmina, que eu tenho um estytlo de ouro, a cuja 
eloqüência arrebatadora nào se resiste ? As que faliam 
como uma novella em vil prosa, são essas moças ro-

m evaporando em 
C mio um poema ; sou a poesia que 

i di slumbr i. (Contini i). 
*mm- ' K ^ M . --*• 

r : íCHRONIQUETA^:r 
Rio, 2_i de Julho de 1002. 

A mensagem (|ue o presidente do E s t a l o do Rio 
icsentou ao congresso daquelle Estado 

tomou . es de um acontecimento, não só 
prosa dos melhore 

i mo pela franqu 
i l i d a . 

íbido que a ven ta por costume 
sahú da mei .i i tfto nua remo do poço, mas 
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des iavez sahiu, o é isto que tem dado taes propor­
ções aquelle documento, 

Quintino líocnyuva pede que so transfira, de novo, 
para a invicta Nictheroy a capital do Estado, c pe­
de-o, apezar da grita que o seu pedido 'naturalmente 
vai levantai, - sim, porque ha muita gente empenha­
da em que a capital fique em Pctropohs. 

A mim quer me parecei que tanto PetropoliS 
como Nictheroy ganharão rom a mudança,— Nicthe 
roy recuperando a Importância que tinha d'antes, e 
1'eiropolis j>erdcndo o terrívelfeltio que lhe deram. 
de r ididesinha burocrata. 

O amigo Corrego-Secco nasceu para ser um to­
gar de villr-iatura ou de recreio; todas as applicações 
que lhe derem, e não sejam essas, farão c<-m nue 
ella perca a sua encantadora physionomia. o seu chie, 
c se pareça cora todas as outras capitães dc província, 

Nunca me pareceram tópicos os motivos que 
influíram para fazer de Petropulis a capital do Estado. 
Ahi a vida 6 cara, não foi feita para f anecionarios 
que ganham pouco esão pagos sabe Deus como. Uma 
cidade de luxo e de recreio não pôde ser a capital 
de um Estado pobre— a menos que se pretenda divi­
dir a sociedade em duas classes, a dos felizes e a 
dos envergonhados. 

As nossas leitoras têm tomado ultimamente um 
regabofe de divertimentos, —ora concertes, ora re­
presentações dramáticas, e não tarda ahi a compa. 
nhia lyrica, trazida da Itália pelo activo Sanzcne. 
Parte a Réjane e chega a Daiclce . Rei moi to, rei 
posto. 

Entra também no rei desses diveitimentos a ex­
posição de arte portugueza, inaugurada ha dias no 
salão do Lyceu dc Artes c ( I'ti cios. 

Ha muitas cousas bòa-; nessa exposição mas ha 
também outras que não VÍlia a pena atravessarem o 
Oceano, e é por isso, talvez, que o certamen não tem 
despertado o enthusiasmo com que se poderia contar. 

Columbano, Malhõa. Salgado, Raphacl B rdallo 
Pinheiro e alguns mais. são bello; art istas, que fazem, 
não ha duvida, muito bôa figura na exposição ; mas, 
a par desses, quantas mediocridades I 

ELOV, o IIEROK. 

— O c \ 5 - t / s THEATROS .ro-t^-a o— ' e ^ - i . f - 0 Ji ±xiiàr\. ± i i v u I ^ C N J 
Rio, 24 de Julho de 190a. 

A RE.TANB está a ceixar-nos, com que iragoa o 
dizemos! 

Quizeramos aprecial-a nas columnas da Estação em 
uma por uma das peças em que se exhibiu no Rio de 
Janeiro, porque, falando tão por alto, não podemos 
dar uma pallida idéa do enthusiasmo que nos causou 
o seu maravilhoso talento; m a s . . . que querem?. . . 
não dispomos de muito espaço neste periódico, e em 
vinte ou trinta linhas não poderíamos dar uma noticia 
completa. 

No próximo numero faremos uma rápida resenha 
de todos esses espectaculos. afim de ficar na Estação 
a memória deste esplendido Julho, que tão propici > foi 
aos amadores da verdadeira arte dramática. 

# 
Indo assistir á reprezentação da peça .i Rosa Eu 

gedada, de D. Juão da Câmara, j ela companhia 'lavei-
ra, no theatro Apollo, fomos sorprehendidos por um 
dramalhão! O auetor dos Velhos e de Triste Viuvinha 
tambem sacrifica aos deuzes de Demnery?! Emf im. . . 
Dos males o menor: antes isso que uma tragédia. 

A companhia deu boa conta do recado, distin-
guindo-se Angela Pinto no papel da protagonista. 

• » 

A revista Comeu ! original do n sso collega Arthur 
Azevedo, musica de Abdon Milanez, f. i, emfim. re 
presentada no Lucinda. e, ao que parece, agradi-u 
muito, comquanto nâo esteja tão bem poiU em scena 
como outras peças do mesmo gênero, iscriptas pelo 
mesmo auetor. 

Na crise que alravessam os nossos theatros, é 
desculpavel essa pobreza. 

O desenrpenho dos papeis não é mão. O publico 
ri e applaude : não é preciso mais nada para que a 
peça faça a sua cbrigação, a mo se diz cm linguagem 
de bastidores. 

No Recreio continii 1 em scena o Quo vaus. En­
saia se ali a Bohemia, de Theodore B a r i u - e , peçi em 
que a empreza deposita grandes esperanças. 

•:•:• 

A companhia lyi ica S insene está em viagem para 
o Rio de Janeir 1, 

X, V. '/.. 

PERFUMAETAS 
.Jp 2? e ç o s b a r a t i s s i m o s 

Para o cabello: Água <i 1 quina 1 ou ica u-ly jarinada a IS, 
líãuu. 3$, litro A 
dito de babo A 1$, 1 18, 2%, lilro 
-41500. Tônico oriental IS500. Óleo linissimo em estojo ifi. 
Para •'- nte»: Pastas de lyrio a o 1951 n. 
P6* denüfriciofl hyg 
Par» tOÍ 
água 0ai •• 2} brilliantinas 1$£ , pó d 
finistlia 
pura glycerina. glycfriiia « aleatrãc 
1$ e l$áuU; liboi gualidi,-
des. Extractos wperi-jret. cosméticos. J oc 

ontra u qu-á Ia dos cabellos -

DENTES ART1F1CIAES 
-A-. JF d e S á R e g o 

ESPECIALISTA 

Rua Gonçalves Dias V V l! '^ 

Depois dc ter usado de tod >s os tônicos para a 
cabeça ó que será apreciado este. Ao accaso encon­
trou-se esta receita, e descoberta do indio Carijó no 
anno de 179S. A venda nas casas de perfumanas e 
pharmacias do Brasil, depositário ; ANTON'10 CARLOS 
MADEIRA— Vidro .(Soco. Rio de Janeiro. 

Sa.Too-n.ete R I P G E R 
Es{e prodigioso sabonete pbeoiüa gl] terinado, appro* 

?ado pela Inapectoria Geral de Bygiene, f« desappi-
rec*i em poucos d as RS 
• 

itoejas < !'•.. tornando n p-dlo 
•gradavelmeate fresca e assetioada, fatendo-a espargir o 
mais iuave aroma, danir-Ibe belleza, attractivoi e encan-

rendo ser preferido pelas mais de família para a 
lavagem dos SlbinhOf, por mer nm segaro preservativa de 
1 idas .'- ru lestíaa contagiosas e epidêmicas. 

lu/.ia, 143; ui 
rena 

•Ir perfuriiariai e uo deposito em S, Paulo—Bar-uel & C 
— Largo d 1 Si D 

Dfpoaitono Riô de Janeiro—Godoy Fernandes & Ç. 
—Roa da Qnitaftda n. 18. 

E' falsificado todo ,• sabonete que uio tiver ea tem pado 
uma ignia cavalgada por uma moça e ao rotula externo u 
firma <le .\ Rifger Nunes em letras vermelhas, 

*\y *\» COQUELUCHE^ 
Illm. S r . S E R V ü L O GENOFRE, distineto 

pharmaceutico —Nesta 

'lVnho o prazer du cominunicar-lhc que os 
seus preparados X a r o p e e E l i x i r c o n t r a a 
c o q u e l u c h e ileram excellente resultado em 
meus filhos, estando todos restabelecidos. 

Com muitos agradecimentos me subscrevo 
collega o amigo obrig. llr. Iliruilio Gomes. 

Encontra-se na rua S. João, rüi) . -S. Paulo . Silva 
Araújo & C . rua r.o de Março, 3. 'Rio. Rua D. Anna 
Nery, rro e rua Gonçalves Dias n . 41. 
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UM SO' 
vidro de Lugolina pôde curar as moléstias recentes 
ou promover grandes melboras nas antigas, porque 
logo ás primeiras applicações produz effeito. estabe-
lecend . nesta forma a confiança neste maravilhoso 
remedio, que não so no Iírazil como na Europa tem 
obtido o maior suecetso que é possível obter um me­
dicamento. 

A Lugolina do Dr. Eduardo F r a n ç i é o unico re-
medi1' bruzileiro que tam tido as honras de ser ado-
ptado na Europa, obtendo os maiores elogius de 
médicos e hospitaes. não só pela sua efficacia. como 
porque é um remedio que. logo as primeiras appli­
cações, produz effeito benefic *, não sendo como 
tantos outros que necessitam um uso prolongado 
para um resultado problemático. 

A Lugolina não t e m o s inconvenientes das po-
maça'- e uoguentos. porque é liquid-i, sem gordura, 
sem cbeir?, não suja o corp i nem as roupas e cura 
todas as moléstias da pelle. feridas, ulceras, (Vieiras, 
brotoejas. comichoes, su r fétido dos pés e do sovaco, 
manchas da pelle. espinhas, caspa. q éda dos ca­
bellos. queimaduras, empigens, assaduras das coxas, 
sarnas, tinha, boubas, golpes e qualquer erupção OJ 
manifestação na pelle. 

-:- AS SENHORAS) 
que ftzcien us) da Lugolina em injeccào podem 
estar absolutamente seguras de evitar qualquei mo 

uterina e obter a cui i Ias pequenas 
ôes que tanto as incorntnódam e que deixam 

muitas . seu pudor as im 
, a exame medico. 

A lugol ina , paia o uso de injecçÔes nas senho 
I > de uma colher d< 

para i:.- manhã e a n it-\ 
A Lugolina vendes* em todas as pharmacias e 

drogarias, DepoBitari s; no Brazil -Araújo Freitas 
ruas dosOuriveg n, i • t c s . Pedro 91, W, 

Europa—Cario tuba - Milão. 1'rt-ç 1 J$ooo. 

Xarope Peitoral de Angico Composto 

IlUMMA 

tosses mais rebel asthmas 
mais Incommoi 
coquelm '• 
rhroni 

PEBPABA8KNA 102, RUA DA URUf.UAYANA 101 

_iyiRa 
n$ D5RE$,o; BTRRSOS 
A JUppRESfÃO •RECRHr 

Ph^&.SÉGTTIlT.PAnis 
<65. Rue St-Honoré, (65 

!£ IM ToDflj PH'.'' £ DROG-Í' 

PÍLULAS «BUNURD 
APPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

-* 
Resumem todas as 

Propriedades 
do IODO 

e do FERRO. 

Pílulas são dc uma ( 
lhosa contra a Anemia, Chlorosc 

l o s casos em q; c se trata de CO 
Pobreza do Sangu : 


